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Os procedimentos de rotina, para o con
trole sanitário das águas, requerem exames 
físicos, químicos e bacteriológicos. Estes últi
mos apresentam os melhores resultados, quan
do se pretende conhecer o nível de poluição de 
uma coleção d'água por material de origem 
fecal. 

As análises bacteriológicas têm muitas 
limitações, porque não permitem a identifica· 
ção; isolamento, nem enumeração das bacté
rias patogênicas, que geralmente se encon
tram em águas contaminadas. O grupo de 
bactérias coliformes indica a contaminação de 
água por dejetos e descargas de esgotos, 
através do índice de coliformes, que expressa, 
em número mais provável ( NMP ) , a densi
dade do subgrupo coliforme, contido em 
100 ml da amostra ( Mieres & Bastardo, 
1972 ) o 

O presente trabalho trata da contamina
ção das águas estuarinas do Rio Jaguaribe 
( Ceará- Brasil ) , pelas bactérias pertencen
tes à família Enterobacteriaceae. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Entre os meses de julho/1974 a junho/ 
1975 , foram coletadas 36 amostras superfi
ciais d'água, em quatro diferentes locais, na 
área estuarina do Rio Jaguaribe, sob a influ
ência da zona urbana de Aracati. 

Os locais de coletas, denominados de pon
tos I , II , III e IV , corresponderam ao Porto 
de Aracati, Tiha do Pinto, Porto do Fortim e 
Boca da Barra, todos a uma distância de 17 , 
11 e 3 km do último local, respectivamente. 

Cada amostra foi coletada a uma profun
didade de aproximadamente 1 metro, na parte 
central do leito do Rio Jaguaribe, sendo colo
cada em frasco de 500 ml , com tampa esme
rilhada, previamente esterilizado, a quanti
dade da água ocupando somente cerca de % 
do seu volume, visando facilitar a homogenei
zação. 

Todas as coletas foram realizadas no pe
ríodo compreendido entre o fim da maré baixa 
e início da alta, com o intuito de se evitar a 
influência da penetração das águas do mar 
no leito do rio. As amostras foram transporta
das ao laboratório em caixas de isopor com 
gelo, demorando-se no máximo 4 horas para 
início das análises. 

Os índices de coliformes foram calculados 
para cada amostra de água. As bactérias en
contradas, pertencentes à família Enterobac
triaceae, foram identificadas através de testes 
bioquímicas ( Breed et al., 1957 ) . 

Na determinação dos índices de colifor
mes foi usada a técnica dos tubos múltiplos, 
com as amostras sendo diluídas de 1: 10 até 
1: 1. 000 , em solução tamponada de fosfato 
de potássio (pH = 7,2) , distribuída em frasco 
de diluição e esterilizada em autoclave ( Sharf 
1972) o ' 

As provas presuntivas e confirmatórias 
foram realizadas usando-se meios de cultura 
desidratados. Nos testes presuntivos inocula
ram-se os volumes de 1 , 0,1 , 0,01 e 0,001 m1 
de cada amostra, em séries de 5 tubos de en
saio contendo caldo lactosado e tubos de 
Durhan. A seguir, todos os tubos foram incu

. bados a 350C durante 24 e 48 horas, sendo con-
siderados positivos aqueles em que houve for
mação de gás. 

Para os testes confirmatórios foram utili
zados os tubos considerados positivos nos tes
tes presuntivos. Estes foram repicados para 
tubos contendo caldo lactose-bile-verde bri
lhante, e incubados a 35oc por 48 horas. A 
produção de gás, após 24 e 48 horas de incu
bação, constitui uma prova confirmatória po
sitiva para coliformes. A determinação do NMP 
foi feita a partir dos tubos positivos e negati
vos, usando-se a tabela do NMP coliformesj 
100 m1 da amostra. 

Para o estudo de identificação, os tubos po
sitivos dos testes confirmatórios foram semea
dos em placas de Petri, contendo os meios se-






